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Espozende como 
Estaleiro Naval 

1 

1 estRleiros e ~inda sobre as 
· condições especiaes deste. 

U ANDO ha dias, em 1 Alg~em, convidou-no.;; a 
uma visita aos nos-1 subir ate ao co_nvés d? •E~
sos estaleiros ~n- J posende •,. co~ ~1Le que 1med 1a." 

--: vais, levado pelo m-. t~men~e ace1t,1,mos,. e, _umc1 
teresse que sempre temos de- j \.e~ ali, co~eç,~ Pº1 de:scr:~ 
monstl'ado e continuaremos a , vet-~o~ miuucwsame~te a~ 
demonstrar por tudo quanto i ~ondiçoes da_ cons_truçao. 
diz respeito ao progresso da 

1 
Este navio, diz-nos esse 

nossa terra, quiz o acaso que nlguem, de semblante alegre, 
ali encontrassemos al~uns a- a quem o ar do mar, na per
migos, velhos oficiais de ma- ma~ên?ia da sua. profissão, 
rinha mercante, que, pelo seu havia t1snado a cut1s-onde o 
saber e competencia, mere- b_rnnquear_dos cabelos ?enun· 
ceramsempreaestimaecon· ?1avam nuo só o pe~_o d:1 

sideração das grandes emprê- 1~ade mas tamb_ein a e~1deu
sas de navegação. ma de u m·1 v1dn ebe1a de 

Fomos verdadeiramente cance11·as, este navio repete· 
feliz no nosso encontro, não nos esse ulguem. em Íl'ê:\ses 
só pela amizade antiquíssima francas e repassadas da maior 
que a alguns nos liga mas sinceridade,-qualidades pr11-
ainda porque a ocasião era pria"' da sua condição de ho· 
magnifica para ser ap1·oveita- men maritirno-ubedece a til
da, ao fim que desde ha mui- dos os l'eqni~ito!':i precisos pa
to vínhamos pensando, de fa- ra constl'uçõe.., desta lotnçào, 
zer uma apreciação justa, bem pois, como vê, é de dimensões 

• cabida, sobre as construções bastante g1·ande~ e pode mes
levantadas nos no"sos novos rnu afoutamente dizer, que é 

dos m'liores em constrnçüo de uma perfeiçi1o tnl que to
nos estnleil'os do paiz. l do aquele conjunto Mnsti-

D' J.Ol'nal que 0 1 tui, :-om orgu_ll10, uma ve1·-
. iga no seu · clade1n m·1r"v·lh·1 d·1 ·11·te na navio apl'e.senla condições de 1 1 . ( a • ~ e { -

1 d · va 
segurança de ta or em, que : ·E' nd ... , 1 .... 
ni\o é vulcrar encont1'<Hem-se 1 ' mil .ne este barco e, 
em const11:'ui:õe~ presentes, e, , pelos trao~lhos cUtda~os !'} 11e 
mnis aindB que nesta cons- 1 teern pr:esidido e conunuarão 
truç:lo nà~> ha exemplo de 1 a pres1d11~ á con~truçho,_ mui. 
que umn só cavilha apareça to e., muito ma1 .... valol'lsa1·:\o 
que não vá de lado a lado 0 • ~,~pozende •. 
nas conrlicões necessarias. 1 ~iga que ?ºs nossos es-

Aqui, ~eu caro amioo- · tnle1ros navais. podem. sei· 
núr> ha pei_·nde:; ou pistolões(tel'· : ~evnntadns muita~ ... -qutllrn~ 
1111) pt'opno e usado nos estn- 1 qu~ pela expu.1ç.l~ des 
lei1·u~) como a cada passo a- l te e_amda peil'ls condii;oes na-

. tu1·a1s us nrwios lJudern se parecem em construções re- . ' · ' . . ' .-
eentes: ba u rn barco bem cons- 1 g~nr 0 seu desl1~0 110 prop1'IO 
tl"Uido e :idrniravel nas suas ; dm. ~.º bota-abaix~. 
linhas crerBis. i E Espozeude, rnconlestn-

Nu 0arcabouço imeni;;o do ! velrn1>_nte, um dns n.10Jbq1·~<; 
~eu cavenrnme, no icnmpl"i- ; estaleiros do P ' IÍS, ntir'111ac;no 
rnento e pontal de dimen&ões esta que l~m _sid. 0 1:1P1·esenta
enunnes, oa espessurn de to- 1 da por_ variad1ss1rnas_ pe-;s~as 
d11 0 !:-eu madeiramento da- , entendidas em questocs de:s~e 
nos a imoeessão de um' vel'- i gener·o e que ~om prnze1· mais 
daàeii 0 gigante. 'urna i,ez aqm registamos. ___ , ____ ..,. ; -.... ____ _ 

O por·-11)1 om cuja gr·an- ~ V. d •r •t I 
dês·\ nos sentimo'S {Jcqneno~ O O ee «J O SO Jil°e 

• • · • , • . • • ' 1 o azeite 
está ~nl1damente coust1·u1do i 
e a d1su·1buiçãiJ é feita de tal ' •Ü Diario 'do Governo» pu-
ordem que, º"' vime..; nli colei- blicoo o seguinte decreto: 
c·1dos, nlem de oferecerem 1 •Os preços do azeile a que se 
r11a1or segurança ao navio em refere o artigo Í.º dn decreto n.º 
1·efe1·encia, ap1·esenta-nos o 3.523 de 6 de Novembro de 1917 
efeit.o de duas cobe1·tas per mi- · são rno1iificados pela seguinte for
Li~do_ a_ .... sim umu comoda dis-1 m~: (a) Aze'.Le at~ 11m grau de
tnbu1çao ás cargas. 1 acidez, por l1Lri> 6;>0 re1,'; (h) A-

Os seus cun·amentos de zeile de um a dois graus de aci
madeira e fon·o, além da re- dez, por litro 500 r ~is; Azeite 
slstencia que oferecem, esti'lo 1 para uso alimentares de mais de 

A lenda da talha do 
do diamante 

Até ao seculo XIV. o diaman
te era apenas aprecia1lo pela sua 
dureza, porque ainda se não co
nhecia senão processos imperfei
Los de o trabalhar e polir. A i11· 
vençào d'esta arle atribue-~e a 
um operario flamengn de nome 
Luiz <le Bcrquem, que levou a 
cabo a sua clescoberla impellido 
pelo amor. 

morára da filha d um joalht>ll'o. um morneuto, e o que é certo é ler · e rujas scintillações :t rusto irra
hornem avaro que só queria con- o· iotelligcnte arlista obtido, com . diavilm, Luiz de Berquem facetou 
ceder a mão de sua filha a u111a gra11de jubilo· seu, o 1ão sonhado 

1 
e poliu essa preciosa pedra, e a 

homem possuidor de gra11de fllr- ex.ito. . 1 alegria de Carlos de Borgonha foi 
tuna. Mnilas vezes tinha Ber- A breve trecho, ilpn•sentou- . tanta qne não eve limites quando 
quem ouvido dizer ao pae da soa se ao rico joalheiro com dois ilia- ! o feiiz joalheiro lhe entregou a 
adorada que comeguiri:1 nadar na m;iutes talhados:cm tacela.~, e o- J joia que de 0011e emitia fulgora
opulencia o ho1nem que por \'e11- btcve o cun~ent!llwnto de se ca- , ções marnvilhosas. a ponto de ler 
turn invenlas,;;e a maneira de ta- ::ldl' com aquella por cujo amor 1 o artista dito àquelle pri11c1pe que 
lhar o diamante, poif: que então tinha empenhado todas as suas/ o di ·: mau.e po11ia ser\'Ír-!he de 
apenas se sabia limpar 1~ssas pc- lurnbrações proli:-;siouae~. alem l lamparla. 
dra:- preciosa~, deixando ·as ll:t de que 11 ~t·gredo q11e Jescol11i1·a, ! Em recompen~a do seu tra
sua fónna primi1iva. •. e que lió 1iivulgou deµoi"' de ad - j ualhn. Berquem 1ecebe11 de Car-

A lenda uão deix.a de ser i11-
teressa11te. 

Segnndo a tradição, o referi
do Luiz B1irquern era urn pobre 
official de joalharia, q1:e se Cíl'l-

.. . . 

A 111111, o 1 )g" a pt>dra do 4u11ir uma fonu11:1 c1rnsi.lerave!, 1 los o Temerario Lre, 11111 ducados. 
moinho, nada l'ra supel'lor á re- t11r11011-o o homem da occasiào e! () referido dianian!e é o n1es-
s1ste11cia 1lo diamante. um a1 genta1 io pnd~roso. · / mo quB 513 enconlron em janeiro 

A' força ôe pen3ar e di~ 1•11· U fll'i11cipal cliente de Luiz ' de i477 sohrn o cada,·er de Car-
saial'. Luiz dt• Berq11e111 µonde- f3erque111 foi Cai los o TemPrario. 1 lo~ de Uorgonha, o Temerario, de. 
rou que se o ferro só podia :;er O faustoso inimi;,:o de Luiz X[ 1 pois da batalha de Nancy. Desde 
atacado µelo aço, que nada maí.~ pos~uia eoliio um gn1sso diam:w- · então, Ecu11-se chamando Naucy 
e que ferro punficado, talvez o te, cujo 110111e sr. tornou dopoh a primeiro diamante facNarlo. 
d1amau1e ccde-.se ao pruprio dia- celebre, coota11rio-sc entre as 1 • _ ...... -----=--

• J · 1 li i 1 ln1.n•e111 oelé -fncm-sc n'csta tvpo-
ll~anle. Pens~l-o_ (~ pn~t.:~der as f t)-J mais }C as pe< ras q~n se CCJ~ ie- 1~r.1lía por CUoto 11111itó inferior a qualquer. on-

v1das expenenc1as foi obra de cem, mas que carer1a de forma , trn parte . 

I 



dois graus de acidez, por litro Vinhos portngoezes 1 A nossa íonfl~ 1 qu~ i~serimo: n.l secçã dos ai1-
400 reis. O govêrno in~les aulorisou 1 De:;de ha lempo que na fon- nuncios. 

E' applicavel aos azeiles de a imporlação dos vinhos portu- te µublira se rnrn !'enlindo a fal- 1 -----·

1
-•{;•' ----

que t~ata aoaliaea (b).õ disposlo guezes em f!Uantidade igualá do ta de arrua para aba3teci111ento ªº' ,argo (a amara 
no ~rt1go 3: do refendo .decret~ anno de !916, que foi 0 anno publicn.:J 1 Xcstc Lugo, cm frelltc do;; 
3.523. O d1suosto no5 arl1gos ln de maior importação do mesmo E' d(' tal forma escassa a a- Pa-,:os do con.::elho, anda-s~ Ic-
e 19:º do m~s~o <tecreto ~e q~e produlo na Inglaterra. gu:\ ali <JllC .ªmaior pa1y~ do pu-1 vanty1dl) toda a P,edra que, ihc 
respeita a ulrlisação e ex1stenc1a ... blico se vô 11 a con tingencia de a n- servia de calceta. r\r.1 ernbc:c;.:.ir 
de ltzeiles nas fabricas de sabão, Recomeçou ha dias a carreira dar a mendiuar agua lfos poços aquellc largo a c1•nento armJdo, 
não é applicavel a azeites de mai;; de antomoveis entre Viana do particulares.,., . . . . o .que Je,·e produí'ir mn lind,) 
de dez graus de acidez, rançosos Castelo e Arcos de Valdevez. Bom seria que a no~sa edd1- I cfcttD. 
ou exlrahidos de bagaços por pro· •iade procurasse remediar ('SIP ·----·----

cessos chimicos. 1.!I o 1 • de mi !.trande mal qne acinalmc:ite se: 
S . d f . ;i •• f f _, ,ze >ro ., I ão isentas e raaqm:i as ue- · · d 

P S l l l.i d esla sent1n o : clarações a eh\'Íar ás secretarias as ou nes a oca ll a e sem ·•··-----
das camaras municipaes quer res· nenhnma demonstrnção festi\'a cs-
peitantes a az<:iite quer .ª arroz. ta data glorioSA da uossa patria. 

1 
1 • :..,alta de tro~os 

~-------------------Falta de ehuva 
Continua a ser demorad~ para 

o costume a estiagem, apezar do 
Estio ba muito ter passarlo. A 
falta de chuvas está causando 
urandes prejuizos á agricultora, 
l:> ' ' 
talvez pondo em perigo o prox1-
mo ano cerealifico, segundo pre
vísão dos pra.ticos nas coisa~ da 
lavoura. 

Pesea 

1 
Continua a falia de troros n'es- 1 

ta 'ilia e frcguez.i.1s 1 uraes. cau- 1 

Tem sido pouco abundante a sando an comercio serios embara- j 
colheita de pesc:1 da nossa ribei- ços. Pedem-se prov1de11('ia~ a tal, 
ra, luctando a classe pisc11toria re:;peíto. 1 

com uma cnse enorme de meios ,....™""' 1 

de subsislencia. / ~ SSUear ! 
-----•· . 1 A' imiução de muitas ca- i 

E1'.1 ~~sµanha ,foi ~lesc~l.ierta l rnaras d) ~.úz a nossa edilid.i-r' 
u.ma fab11ca de uot.is lalsas. Fa- de tambem -vae reclamar algum 
z1am-se all1 notas hesp;rnhulas. I assucar para expôr á venda pL1· 
francezas e portugueza~ de 2S500. I blica. ·i' 

~~--------------~~- 1 Do llront Os abusos no Estado, mesm~ 't,allee.~nu~nto 
Os briosos sargentos nossos o mais bem constituído, são mi- 1 . . . , 

uas ~urdas 11 ue cedo ou tarde fa- 1 Na ultima terça-feira iailcccu cooterraneos que se encot1tram a 1 .,
1 

d d 
combater nos campos de batalha zem explosão. 1 nesta v11 a u~a as praças a 
em França, solir.ilam na nossa fo.. ... j gmrda rcpubltc,rn:i que ha tempo 
lha a publicação do seguinte: Reumatismo ~se ach~va do~ntc:. E' 0 numero Agencia forense 

. . . , . i 71, Josc dcOhve1ra, da I.ªcom· . : _ 
Amigo e Snr. Vieira. . No sentido ma'.~ 1.~slrict,o, ~ 1 - i panh1a do batalhão n.º 6, dando-

1 

Const1~·~'r:1~-se ,,.. ~tm c?.n~-
gnifica uma doença. c1 .01n p.1 uh~- i se a sepuJtnra homem. J mum SO;..kd .. d... 1-s.a . \llL, 

Os 2.o• sargentos da l.ª com- da de febre, na qual orna ou mais 1 Paz á sua alma. , para exp!nraç:io de regocios fo-
panhia de infaateria 8 que em jnnlas estão infla11~adas. E1~ mui 1- _ 1 renscs os sn'.s. Adelio Ferrejra 
breve parLem para o front, cumpri tos casos resulta d um re~fr1amen· . ~Doent·~ Lima e Amcnco Cardoso, CUJOS 
mea1am suas familias e os seus to .dep(lis de e'{ercicio activo. ~· 1 . cscriptvrit?s ~e. 'l.:h~rn .i.1st,hJos 
amigos, desejando-lhes muitas fe- mais frequente durante a eslaçao 1 Encontra-se. lu dias doE'nte, na rua D1re1ta desta v1lla, onde 
licidades, esperando cumprimen- fria, de set1-)mbro a abril. e at1ca : aguardando o lc:to, o nosso pre- contam prestar os seus serviços 
tal-os novamente no seu regres- rle µreferencia a~ pessoas c·ja oc- j sado a1:nigo s

1
nr. Jos~ .Aug~1sto 1 ao publico que del~es precizem. 

so do front. cupaçiio. as obr~ga a exporem ~el ·d' Al~n~1Ja Aor~u, mmto digno j Chamamos a att_c~ção do 
França, 8-l 1-9i 7: a mndanças rap1das de tempera- adrnm1st1~ador ~1. este concelho. 

1 
publi.:o p.m1 esta agcncu. 

Alvaro José Fernandes tnra depois d'om esforço. Ir, fó-
1 

Dt~epmos-lne pronto res-: ---- ... ~ ... ··--------
Antonio F. Penteado ra de d?vi~a qu~ é um acido a i tabelec1mcnto. ' ~l.Jodante de nata~~Io 
Joaquim José d'Olá:eira mola .~nnc1pal rl esta doeuça. Es- 1 ra•·•· Pelo meretissimo juiz de di-
Antonio Ferreira da Silva le acido fo~ma-s~ sempre. que o::; 1 1,rtilheria ã : reito desta comarca acaba de ser 

museu los ~ao .ex~lad~s e e decom- i Vindo de Vianna ri.o Castcl-1 i1omeado ajud:mte de notario do 
rtiovlmento do Hos1•i-
" tal 

Mez de Novembro: 
Entraqas: 

Homens 
Mulheres 

Sahidas: 
Homens 
Mulheres 

Fallecimen tos 
Homens 

Existem: 
Homens 
Mulheres 

2 
3 

,) 

2 

1 

7 
2 

Curativos no Banco 17 
•• 

Para o Porto e a 1'.or.tinuar o 
tratamento imposto pelo intelli
gente clinico snr. dr. Oscar Morê· 
uo, seguiu na passada terça-fei
ré\ o nosso bom amigo Julio Gies
teira Lima. 

Que seja feliz, e o que ardeu
lemente desejamos. -----.. ·-----

P?Slo e e 1
1
m:na 0 d 0 c1orp

0
<• por .10 passou terca·feira nesta villa, i snr. Dr. Luiz A. de Sonz.:t, no-

v1a dos pn moes e a pe e. re:i- 1 
• ' • • • 1 f 1 · d' ·n , o 

friamento rlo corpo (Jarece obstar ; mdo. :Kampar na \'ISbm 1a. rde- vo
11

natano. esta vt ,a
1
, o n

1
oss

1 , b' · ·. . guez1a de Fão, uçJa aten,1 e v~ 11) arrngo s1~r. 1\ a1:oc . (e 
a que es a su ::itanc1a v11 ulenta .1.1 · _ do 0 ·a neii Vill"s Bo"s Pci·e11·.1 "'lt!ªO ·1iu-, {' . ' . artl 1ena ) passan n \ r - '" " ' ' '·· b ' venha a snper1c1ee os var1os rn- , . ' · r J d f 11 _·J · J ~A -

f · fl . .,......-..._- . te" hontem aqrn, em u1recção a nan.te o •: eu;~º sni. OSL n 
commot os m am:.itono~. a.) o 1e- Rlrcellos. tomo Pereira \ tlella. 
~ul1ado. Para a cura d esta dolo- 1 _ O es ·r1·11t01.1·0 

,1·e·· t 1' 110t,·ir1·o 
I' ·a ~ s 1 ·11 . -- -~ • IQOl:I t O L e -'·-

l'OSa en1erm1 ;u1e a« a saparn ia : iv .li r S ~ "(JlllC) J·:1 d·is .,,,
110

s 11 , rua Di-
• · • 1 • . • ' • ., : .. oga ;,i:e gene 0 C, L ' . · ~"'' . ·' "'. , ' . do d 1. A) e1 e de 1 ne::;t1111:\\ el \ .1 - ! . J rcit:i desta vilb iunto a eaJaru 

lor. ; ~ais uma vez a guarda re-1 F J ' 
. bl. r l _ d ·ernanucs. · 

Venda nas boas farmacias e pu 1cana iez a apreiensa~ e I ·•·----

drogarias. carro de baLltl que sc:glll<l para 1 Joaºy enmereâat 
P1·eparadas pelo DI' . .r. C. Ayei· o mer·cado de B.ircel!os, bem co-1 ~ . . 

& C.ª Loiiue~l, 1~Ja.~s·U. S . .. 1. 1 mo outros generos de (:Onsumo. I·ora:i cle1t0s o~. e. m.::rc1an· 
. 1Jeposita1·ios ye1·11es .Ta nus Bem haja p Jos bons ser- tcs e ma1on:~ ~ontnDJtntes que 

Casse~s ~\ e.a s.ucc~si;o1·e~ -fwi. \'icos LlC 1ít.'SLl. hão-de COllStltlllr a;; d~,\S p.m-
J101mnho da Silveira, 8J- lo 1 to q l t<IS de jur;<Jos co newJes ! .1r,1 

... --- -- os julgamentos do proximo an-·Joattnlm Trovisral Regress~ 
Vimos na ultima semana i Já se encontra ncst:i villa, no. .... __ _ 

nesta vilL1 o snr. Joaquim Fer- de regressu da instanci~ du Bom t\ lmanae!l' Be1•tt"and 
reira Troviscai, ir ande capita- Jesus do :\lonte, onde este:\'c a 
lista da cidade Jo~Porto, que .1-, ares, ~ cx.m• snr.ª D. Bcrtha 
qui veio tratar de urgentes ne- 1.Monturo r sun ex.m' m~c. . 
gocios que se prendem . com os j - , . _ . 
nossos florescentes estaleiros na- I Cham:1mos a atten.,:ao. dos 
vaes. nossos leitores p.tr.1 os ed1t.1cs 

Jlá sa~ •~n~ontra na 
nos~a typogi•afüa á 
venda. 
c:artonado 7 ão reis ·-------· ... ·-------~-

• 

,, 
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• 

• 

• 

:. IA .. R-~'7-tt-19t1' d_endo rlizer mi-;s:1. como bap • r1ue .-ão couvidada.::: as pra- tesoureiro da mesma Jun-
tisar. enterrar et<'. et<'. cas uo Heg·imento de ln- w. 

RECORDAÇÕES Vi\'a ? po\'o de Már! fantaria dl~ ._Hesen·a IL · 8. Findo aqneHe praso se-
-Ret1rnu---e par:i a sua 1.. · ,.1 ... 1. , . . d "- . l . ·l f l , 

uma sim pati~a e \'irtuosa i·esidencia em Vih Cova con- t um1c11.tt ,1s na ai ea es- l ao r e ax~t os os a tosos 
menin::l pediu-me 1te1mosa- relho de B:n·celos. a ilu"'tre te rorn~elllo, que possuam de harnionia com a lei. 
mente o nôme da gentil mo- fnmilia João >Jo\·a1s que a4ui algum dos ofkios de tor- l.\lais faz saber que se .. 
1·êna que 1arn gra 11 de derns- se encnntrava a ve1·aninr. neiro, sel'l'alheit·ci rnecani- acha organisado o orça-
wç:in me friz n'nlma. . -. U

1

in ·. tanºto monoto
1
n.o co. tle aulom.on~is, serra_- mento ?t·dinario .da receita 

Sinto m n i to n à o poder s d 1 d D o -Pª sou ) .1c\ • e ezeru )I lhuu·o 1uee:n n11~0 serralliei- e des1)esa ria Juma •rnra ü 
condescender nos .seus de~e- dala glonosa para os po1·tu- . , , . . ' . . . • . . . . :. 1 jns, lemb?·nnd.o que: :;ecret d_e gueo;e~. 1 O lle ~)d11Ccldcl . OU l1111tt, l'.Ol l eflte cll10, O qual esta 
ileux. sdecret de Dieu .;, secret de trais e. ~ellTalheul·o . tlerre1ro e for- '1)o::ttelr~te' durante o plraso ;.le 
secret e to11s. JW m·. t enc amonte com- lias, na casa to re1e-

No entnnto direi: Banco porto!!"oez 110 pruYadlJ. a pre star e m. rido tesoureiro, pelo que 
Em criança b1·inquei mui- = d f' · l · l ,1 · urazil quert}n n, serviço nas o 1- connc a as cic auâos mte-

to. ·Ela era ingénua, simpati- Está subscripto, 'pelo alto co- cinas tb Parque Automo- ressados a examiua-lo e a 
c:-1, amornvel. merci :) portuguez no Braztl, 0 Yel ou .i\udeo de Instn1- apresentarem no referido 

Um dia, no tombnr do .sol, c~pital de vinte mil contos para ç:1o Automobilista de Lis- praso qualquer reçlama- ' 
esbatendo tons sanguineos a fuilrl11ção de nm íla11co Porto- hoa. X0 caso de aceitarem çâo. 
nas franjas brnncas do 0

• guez na caµilal brazile1ra, no pa- 0 convit , as declarações Para constar se publi
l~nso, eu vi-a passar num pas- triotico intuito de rlesenvolvr.r a~ das praças, acomnanha- con 0 l>reseote e se afixa-
so ligeiro e um leve sol'riso a relaçfles con~erciaes ellt1e os dois t 
bl"incar-lh ,~ nns labios de na- paizes irmãos, 0 que dispensa co- das das r~especti\·as cader- ram ontros nos lugares do 
cnr. 

Distingui:l-.se de entl'e to
das as eompanhei1·as, corno 
uma rosa admiravel a flol'ir 
entre madresilvas em flôr. 

Saudosa infoncia cheia. de 
ilusões, que se evolou como 
as nnvens numa l'idente ma
nhã Je mnio. 

Dirigi-me ao seu encontro. 
Falei-lhe num n lingungem 
dulcíssima, trenas verdadei
ros dumn simpntin cavnd:' 
fundo na pira do col'ação. 

As faces purpurenram-se 
lhe. Levantou os dulcissimüs 
olhos prêtos, tam cheios de 
ternura e magia, fixou -o-; na 
minha pessoa ... 

Dera-me uma flor. Cní de 
joelhos a sPus pés parn l'etr1-
buir com 1 beijo agl'adecidu 
tam simpática dá cliva. 

Tornou-se- me irnpGssivel 
realisHr esse de.;;ejo. . 

Ligeira, romo umn. dns n
famadas Hamadryades que 
povoavam os sagrndo"' bns
ques da Helade antiga, tinha 
fugido. 

No outro dia, eu e ela en
toava-nos uma hossana a e~
ses dias que não voltam e que 
nos anancam su~píl'O~defun 
da saudade. 

No entanto sorria-"e cheia 
de confiança .e de ... , que ao 
meu coração se amalganrn 
tam docemênte. 

-Ora, até que einfi rn. 
.Már regosija-se, por nestu o
ca~ião tam critica, con. egu1r 
os seus intentos . 

~a ve1·dade o ca~o mere
ce r~ferencia. Dizi:i-se que ni\o 
haviam sacerdotes, pt1i~ que 
estavam mobilizados. 

.Pois l'U assegurn que se 
assim é, µara nós houve ex
cepi;ão. 

Já temos um para pa1·0-
c:l1i;\r esta freguezia, tanto po-

... 

mentarios, pnr \'ermos ser u1na netas rnili1ares, devem ser costume. 
obra de grande al?ance cconomi- enviadas, com a maior m·- Esposende, 25 de no-
r'O para o nosso pa1z. gencia1 aquela unidade. vembro de 1917. 

Alguem pede para que cha
memos a attencão da nossa Ca
mara para a c;mdusão do cal
cetamento da rua Emigdio ~a
varro, proximo á cadeia, evitan
do assim de, com as proximas 
chtn-as ali se tornar num char
co. Ahi fica o pedido. 

.. ~1~•1.i1fies fugindo 
Dos presos alemães que se 

encon: r"11 n1s C1l<las da Rai
nha, fugiram trez, que a poli
cia de Portalegre prendeu na es
tação d0 caminho de ferro da 
quella cidade. Parece que os ale· 
mães se prep .. lr,wam para tr<mspôr 
a fronteira, e irem junt:ir-sc aos 
que se encontram em Espanha. 

E para constar se pu- O Presiden te, 
\Jlicou o presente e se afi . Aiitonio Fernandes Riheii·o 
x::-iram ou Lros. 

Administl'ação do Con ·· 
cefüo de Espozende, 30 
de Novernln·o -de I 917. 

O Administrador do 
Concelho, 

Jusó d'Abreu. 

n·sé _\.ot~·usto 
d' Almeida ~breu ad
minist1•ado1• do eon
eell10 de Es1•ozende 

FAZ SADER que to-
G ATA dos os possuidores e de-

Perdeu-se uma hran- tentores d'azoite, teem de 
c,l ~om malhas pretas e µrestar no n~ais e u r t o 
amarel~1s, sendo uma pre- pra~o d~ ten~po, ª. uec!a
ta no pescoço. raçao da ex1stencia d a

Düo-se a 1 ,, iça r as a tprnle producto para a qual 
quem a enfregar. Nesta :;~ for~ecem n'esta a~mi
redacrüo se diz. mstraçao o s respectivos 
----··-···------------ impressos. 
ViE~~JE-SE 1\Iais torna pnblico q~e 

S~~w;do .no_s. c?n~ta, estão 
1 

: . para fora ~o co11cel~10 nao 
para l:ie\c as icmspec.:ç~es. e'.11. Uma maqm- pode transitar 0 azeite sem 
toJo o paiz a todos os md1v1-

1

1 na de .eos.tnra S ~ N G E R, am;torisaço do Ex.ºº Go-
duos dos 20aos45 annos. dl .1 l" t 
---~-..... ___ rno e~ u e ,ª/ªia e. 11 a vernador Civil. 

lllostra('ão Porto- 1 CAI X A PE~HORISTA, E para constar se pu-
gueza j' bem comu uma agulha de blicou o presente. 

Desta publicação compram- 1 T~ll'ear · 1 Ad.ministraç:lo do Con-
sr. os 1111!~eros 3o, 71, 1'~, ! EDI'TAL cell10 d'Espozende, 27 de 
91~ 9~ e 9.,. Quem o~ 11- , · no\'embro de 19'17. 
v_er. e que1r:l ve11del-o~ pode di-. 1l.ntonio Fcrnan- Eu Jofio de Miranda 
ng1r-se a cgla redaç~u onde se, des ltibeiT'O, EH•esi- :'\ .f· 

0 
.. 11 "" .. . t .· 

co111 •1r1rn1 i ~ t d .1 t d 1 iv at) ,i MOS , sen e ai 10, que ' · (wen e a 011 a a ~·e · · 
-·--·--·•· got•sSa e vUa de ~s- 0 uscre:·i.. , " . _ 

A :\! N ·u . 1 e 1 ') \: p@ZPD!ie: o adm1rn ... tt ctdüt du Con-1, [ \ ...4 ' ~i 1 1'.,.:l.Z SAHER celho 
- ·- ------------ j qne se acha em culwar1ç-a, l Jo.~e Augusto d' Almeida Abreu 

ED I'_f AL 1 pur espaço lle ao ttias, a 0·-Fíi~e;;;;--
J aNé A ngusto ; contar. da data du J!l'e~c:1- .. ... 1.º 

d' Almeida A. b1·~~0 ad- ! 1.e edital, a ronLnbmçao Cnn
1
1P1 ,,_ 0 0 n.º 5, do 

· · t d 1 ' / l ) d f t l t ; nnnn, ~ e 4 de novembro de m1n1s .1•a o~· • o eon- ~<- erram a_ a . 1111 a t es a 1 1906 
eelho dt~ .Espozende villa. refer c'nte ao corrente! · 

FAZ publico, em cum- ~ ano, a 11ual tlei·crá ser· O n.º 3i do Combate, pu-
primento do deterrniuadà ' paga í~ IU c·asa do t:idad ;io ! blic'.ldo ll'esta villa. e os tJ. 0 ' 

pela Secretaria da Guerra, Antonio Josó Fernandes,' sah1dos alem do 57. 



:Elspozer_dense 

Pelos paquetes da serie ".A." com escala por 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio d1~ Ja
neiro, Santos, l\Ioritevilleu e Buenos-Ayres 

Ese .... 58~50 
Pelos paquetes da serie "D" directo ao Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayl'es 
Ese •... 53$50 

Todol!I oia ''apo1·c• .. ih'l!lfl\ ('01np a. nlrlt• <•11,.1u1u1Hn 

ftfrft<"PI' ao caf'M D•• llio dt~ olnueiro. 

A bordo ha creados portuguezes 
N.i agencia do Porto podem os snrl'. pai;~agP1ros dti LA clas~e es

colher os beliches á vi,ta dn~ plantas dos paquetP..;, mas para isso 
recommendamos toda a antecipação. 

Dfrigfr aos unicos agentes no norte de Po,.tugal: 

"'r.A.Xrr ~ CÓ. 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE.--PÓRTO 

Oit aos Agentes nas jn·ouincias. 

GRANO PRIX f 
O MAIO:.! PRl!M IO DA EXPOSIÇÃO· LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 

·-------------·----~ ... ----

E~SAIOS 

• 


